Mémoires Hispaniques,
por Patrick Le Roux


Tendo como subtítulo «Essai sur la pratique historique», foi publicado pela Casa de Velásquez (Madrid, 2012, ISBN: 978-84-96820-78-4, XXI+212 páginas, não ilustradas) este 4º volume da série Essais daquele organismo de investigação.

Escrito em Paris, de Julho a Novembro de 2011, o presente ensaio – cujo «avant-propos» relata, em termos quase diríamos poéticos e sentimentais, o contacto do autor com a realidade hispânica («Il y a une soixantaine d’années – la rentrée des classes avait lieu le premier octobre – septembre offrait en Espagne un soleil encore généreux, vainqueur facile de la fraîcheur de l’aube», p. IX…) – divide-se em sete partes: «Chronique d’une histoire annoncée», «Le beurre et le huile», «Pierres qui parlent et ne parlent pas», «Hadrien sans Italica», «Dans l’atelier de Clio», «Nouveaux chemins ?», «Épilogue : Espagnes romaines au fil des temps».


Mais de 40 anos de estudo e de reflexão sobre a História e, designadamente, a História Antiga Peninsular, cotejando epígrafes, vestígios arqueológicos, fontes antigas e estudos feitos ao longo dos séculos, o Autor (escreve-se na contracapa) considerou oportuno voltar a debruçar-se sobre o seu «métier» de historiador «du monde romain provincial», pois, em seu entender, «a História não é uma ciência, ainda que também não seja o reflexo duma opinião», pelo que não pode reclamar a existência de um discurso uniformizado: «Seul le historien est maître de la synthèse». Aliás, no epílogo, não hesita Patrick Le Roux em proclamar:

«Os acontecimentos da “grande história” romana da Península foram confiscados pelo espírito nacional, para não dizer “nacionalista” – «ce que ne lui est pas propre», conclui (p. 201).

É, pois, na sequência dessa afirmação que preconiza a mais ampla revisão do que tem sido escrito até ao momento: «Un décryptage rapide des textes apprend que tout ou presque est à réécrire sur ces sujets» e «importa igualmente que Lusitanos e Celtiberos sejam apreciados de forma diversa da proposta pelas “escolas”» «de manière opposée» (p. 201).
«Notes et références» (p. 205-212) dá conta, no final, das fontes antigas citadas, assim como, para cada parte, das referências bibliográficas que o Autor entendeu mais importantes para a compreensão do que pretendeu transmitir.
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